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PARA O RIO GRANDE CRESCER.
A GENTE DÁ VALOR
badesul.com.br/agentedavalor

A GENTE DÁ VALOR PARA QUEM QUER
CRESCER JUNTO COM O RIO GRANDE.

ACESSE: BADESUL.COM.BR/AGENTEDAVALOR

Gabriela Hermann Pötter
Enóloga | Guatambu

Central de Atendimento: 0800 642 6800 | Ouvidoria: 0800 642 5800

*COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 11/Abr/16 a 15/Abr/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50

Médio (*) R$ 5,32 R$ 4,74
Máximo R$ 5,70 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL
18/Abr/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17

Variação
-0,01¾●

-0,01¼●

-0,00½●

+0,00¼●

+0,00¾●

+0,00¼●

-0,00¾●

Fechamento
9,54¼
9,63

9,65¼
9,65

9,67¼
9,69½
9,68½

A audiência pública promovi-
da ontem pelo ministro do STF
Luiz Fux, para dar suporte a seu
relatório sobre quatro ações dire-
tas de inconstitucionalidade
(adins) que questionam o Código
Florestal, reacendeu a polêmica
em torno do assunto. As adins da
Procuradoria-Geral da República
e do PSol contestam dispositivos
que reduzem áreas de proteção
permanente em torno de nascen-
tes, rios e lagos e anistiam produ-
tores que não respeitaram as nor-
mas antigas. Para o especialista
em Direito Ambiental, Marcelo
Dantas, a supressão de direitos é
inconstitucional. “Do ponto de vis-
ta ambiental, realmente, o Código
é um retrocesso”, diz. O deputa-
do Heitor Schuch discorda e sus-
tenta que o acolhimento das
adins vai jogar na ilegalidade
84% dos estabelecimentos familia-
res no Brasil, que foram benefi-
ciados com a nova lei.

RURAL

O
rumo das negociações
para o Plano Safra é
uma das preocupações
que as entidades liga-

das à agricultura familiar mani-
festaram ontem, depois da apro-
vação do processo de impeach-
ment da presidente da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff, na Câmara
dos Deputados. O receio é que
não haja interlocutores para ne-
gociar enquanto a situação não
se definir em Brasília. A Fetraf
teme que a instabilidade prejudi-
que as tratativas da Jornada de
Lutas da Agricultura Familiar,
que tradicionalmente ocorrem
neste período. “Tudo isso fragili-
za os avanços e a negociação da
pauta”, avalia a coordenadora,
Cleonice Back. O receio também
recai sobre a possibilidade de al-
terações nas políticas públicas
para o setor.

O presidente da Fetag, Car-
los Joel da Silva, concorda que
as negociações para o Plano Sa-

fra podem ficar prejudicadas. O
dirigente disse esperar que a
aprovação do impeachment na
Câmara “não seja um ato isola-
do”, referindo-se à necessidade
de uma reforma política. A preo-
cupação da entidade é que o pro-
cesso se estenda por muito tem-
po, prejudicando a pauta do Gri-
to da Terra, em maio. “A agricul-
tura não espera”, frisou.

Para as cooperativas de
grãos, também há incertezas. “É
difícil avaliar o impacto político
em um momento como este”, dis-
se o presidente da Fecoagro, Pau-
lo Pires. O dirigente espera que,
mesmo com uma possível mudan-
ça de governo, sejam preserva-
dos avanços como as relações
com o mercado externo e as polí-
ticas públicas para o setor. O pre-
sidente da Farsul, Carlos Sperot-
to, limitou-se a comentar que a
decisão da Câmara é de um “uni-
verso bem mais representativo”,
que ultrapassa o setor primário.

GOVERNO FEDERAL COSULATI

EXPORTAÇÕES

CÓDIGO FLORESTAL AFTOSA

rural@correiodopovo.com.br

CRISE POLÍTICA
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Durante pelo menos três
dias, o Ministério da Agricultura
(Mapa) no Rio Grande do Sul te-
ve simultaneamente dois supe-
rintendentes. Na sexta-feira, em
edição extra do Diário Oficial da
União, foi publicada a nomeação
de Flávio Zacher, indicado pelo
PDT. Entretanto, não foi publica-
da a exoneração do então supe-
rintendente, Luciano Maronezi,
que assumiu a função em feve-
reiro. Até a noite de ontem não
havia sido publicada a exonera-
ção de nenhum dos dois. A in-
congruência foi apontada pelo
Sindicato dos Fiscais Federais
Agropecuários (Anffa).

O futuro das operações da Co-
sulati em Morro Redondo pode
ser decidido nesta semana, três
meses depois da suspensão das
atividades do abatedouro de aves
no município da Zona Sul. O pre-
feito Rui Brizolara revelou que,
nos próximos dias, a diretoria da
cooperativa tem reunião para fi-
nalizar negociações com possí-
veis parceiros. Em revezamento,
os funcionários seguem traba-
lhando na manutenção da planta.
Informações do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Pelotas
indicam que o prédio administra-
tivo da Cosulati, no centro do mu-
nicípio, será colocado à venda.

A exportação do agronegócio
gaúcho cresceu 14,5% na compa-
ração entre os volumes de mar-
ço de 2015 e de 2016, de 1,19 mi-
lhão de toneladas para 1,36 mi-
lhão de toneladas e, ao mesmo
tempo, caiu 6,5% em receita, de
745 milhões para 697 milhões de
dólares. Os dados foram divulga-
dos ontem pela Farsul e são ex-
plicados por queda das cotações
dos produtos e variação cambial.

O resultado de estudo desen-
volvido pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (Ufr-
gs) para identificar as áreas de
risco para a febre aftosa no Es-
tado foi apresentado ontem a re-
presentantes do serviço veteriná-
rio oficial e das cadeias produti-
vas de bovinos e suínos. A pes-
quisa apontou que o principal
risco de ingresso do vírus ocor-
re nas regiões de fronteira, em
especial quando há movimenta-
ção ilegal de animais. A pesqui-
sa analisou os casos de febre af-
tosa registrados de 1986 a 2001.
O resultado comprovou que, nes-
te período, a maioria dos casos
ocorreu nessas regiões, explica
o fiscal agropecuário Diego Viali
dos Santos, que integrou o proje-
to. O estudo foi viabilizado por
meio de acordo de cooperação
técnica entre a Faculdade de Ve-
terinária da Ufrgs, o Fundesa e
a Secretaria da Agricultura.


